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Sociologia: Prática Efetiva nas Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental

Lúcia Soares Pereira Silva1

Medéya Costa Bueno2

RESUMO: O presente artigo 
científico pondera sobre a tenta-
tiva de comprovação que há uma 
prática efetiva dos conteúdos 
de Sociologia trabalhados como 
Temas Transversais. A socieda-
de atual, em específico as para 
estruturação de um futuro corpo 
social mais justo, desprovido de 
preconceito e violências. Embora 
a Sociologia como disciplina seja 
exigência legal somente no Ensi-
no Médio ela já é exercitada pelos 
professores no Ensino Fundamen-
tal com grande maestria apesar 
dos desafios encontrados no ca-
minho do processo de educar. 
Palavras-chave: Sociologia. Pa-
râmetros Curriculares Nacionais. 
Ensino Fundamental. Prática pe-
dagógicacrianças perpassam por 
um estado de anomia, é impres-
cindível construir pensamentos 
reflexivos.
ABSTRACT: This article 
analyzes the scientific attempt to 

prove that there is an effective 
practice of the contents of Socio-
logy worked as themes. The cur-
rent society, in particular for the 
structuring of a future more just 
social body, devoid of prejudice 
and violence. While sociology as 
a discipline is only a legal requi-
rement in high school it is already 
exercised by teachers in elemen-
tary school with expertise in spite 
of the challenges encountered in 
the path of the process of educa-
tion.
Keywords: Sociology. National 
curriculum standards. Elementa-
ry. Practice pedagógicacrianças 
permeate by a state of anomie, 
it is essential to build reflective 
thoughts.

1 BREVE HISTÓRIO DA SO-
CIOLOGIA

Desde os primeiros grupos hu-
manos, na antiguidade que os fa-

tos sociais são estudados. Entre-
tanto, foi apenas no século XIX 
que a Sociologia se constituiu 
como ciência autônoma, indepen-
dente. Ao lado do desenvolvimen-
to das ciências modernas (Física, 
Química, Biologia etc), as trans-
formações pelas quais passou a 
sociedade européia nos séculos 
XVIII e XIX contribuíram de ma-
neira acentuada para o surgimen-
to da Sociologia. As revoluções 
industrial e francesa provocaram 
transformações radicais na so-
ciedade, estudiosos resolveram 
estudar esses eventos e suas con-
seqüências para a vida humana. 
“Essa foi a origem da Sociologia 
como ciência”. (PILETTI, 2000, 
p. 248).

O primeiro a empregar a pa-
lavra “sociologia” foi o filósofo 
francês Augusto Comte (1798-
1857), para ele a Sociologia de-
via fazer seus estudos baseados 
na observação e na classificação 
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sistemáticas e não baseada na au-
toridade e especulação, como era 
ciência antiga.

Herbert Spencer (1820-1903), 
filósofo social inglês, publicou, 
em 1876, a obra Princípios de So-
ciologia. Desenvolvendo sua teo-
ria da evolução social: a socieda-
de evolui naturalmente de estado 
primitivo ao industrial.

A primeira obra de Sociologia 
nos Estados Unidos foi publicada 
em 1883, com o título de Sociolo-
gia Dinâmica, seu autor Lester F. 
Ward (1841-1913).

Pode-se perceber que os pri-
meiros sociólogos tinham ideais 
de progresso, evolução e daí pro-
curavam fatos que lhes dessem 
sustentação.

Os primeiros cursos de Socio-
logia em universidades começa-
ram a ser oferecidos em 1890. Em 
1895 começou a ser publicado o 
American Journal of Sociology.

Em 1905 foi fundada a Socie-
dade Americana de Sociologia.

No Brasil, os estudos de So-
ciologia em nível superior come-
çaram, praticamente na década de 
30, com a fundação da Univer-
sidade de São Paulo (1934). Um 
dos principais expoentes foi Fer-
nando Azevedo que influenciou 
para a formação de sociólogos em 
várias gerações.

2 SOCIOLOGIA E SUA RE-
LEVÂNCIA PARA A FORMA-
ÇÃO DA CRIANÇA CIDADÃ

Entre as diversas definições de 
Sociologia, este trabalho selecio-
nou uma bastante completa e de 
fácil compreensão: “A Sociologia 
é uma das Ciências Sociais. Seu 
objetivo mais amplo é descobrir a 
estrutura básica da sociedade hu-
mana, identificar as principais for-
ças que mantêm os grupos unidos 

ou que os enfraquecem e verificar 
que condições transformam a vida 
social” (apud PILETTI, 2000, p. 
247). A definição anteriormente 
citada nos permite a chegar a três 
idéias.

Primeira: A Sociologia é uma 
ciência, ou seja, um conjunto de 
conhecimentos sistemáticos, orga-
nizados, com base na observação 
e na pesquisa objetiva dos fatos 
sociais e não em crenças. Como 
profissional o sociólogo tem por 
obrigação relatar e analisar de for-
ma objetiva tudo o que constituiu 
a vida em grupo (família, classes 
sociais, etc) e seus derivados (va-
lores, tradições, costumes).

Segunda: A Sociologia é uma 
ciência que tem por objeto de 
estudo a sociedade humana, sua 
estrutura básica, a coesão e de-
sintegração dos grupos, a trans-
formação da vida social. Para a 
Sociologia não basta um conjunto 
de indivíduos para que se tenha 
uma sociedade é preciso que eles 
interajam, se relacionem, convi-
vam, partilhem interesses comuns 
e vivam conforme as normas co-
muns.    

Terceira: Depende dos fatos 
sociais que estuda e da forma 
como estuda, a Sociologia pode 
dividir-se em duas concepções: 
uma dando mais importância ao 
fato social como estanque, pronto 
e acabando, e a outra concepção 
dá ênfase ao fato social como um 
processo dinâmico, produtor de 
transformação social.

Embora as três idéias apre-
sentem características diferentes 
pode-se considerá-las interdepen-
dentes, em um dado instante a elas 
convergem a Sociologia estuda o 
comportamento do homem dentro 
de um grupo de indivíduos.

Sociologia sob a visão dos 
clássicos sociólogos: “ciência das 

instituições, da sua gênese e do 
seu funcionamento” (apud QUIN-
TANEIRO, 1999, p.17). “Ciência 
que pretende entender, interpre-
tando-a, a ação social, para dessa 
maneira, explicá-la casualmente 
em seu desenvolvimento e efei-
tos” (apud QUINTANEIRO, 
1999, p.106).

Karl Marx não escreveu um 
conceito teórico definindo socio-
logia, mas formulou princípios 
teóricos acerca da vida social, 
especialmente, a analise que faz 
da sociedade capitalista causou 
grande impacto nos meios inte-
lectuais. A relevância pratica de 
sua obra não foi menor, uma vez 
que inspirou aqueles indivíduos 
diretamente com a ação política.

Estudar sobre o conhecimento 
dos grupos humanos e as leis que 
o regem no contexto atual que a 
sociedade perpassa e imprescindí-
vel para os educadores preocupa-
dos com que tipo de criança que 
se quer formar. Para Marx não 
existe “(...) educação em geral. 
Conforme o conteúdo de classe ao 
qual estiver exposta, ela pode ser 
uma educação para a alienação ou 
uma educação para a emancipa-
ção” (apud RODRIGUES, 2000, 
p.49).

Nas sociedades capitalistas 
percebe-se que existem diversos 
paradigmas educacionais confor-
me a classe específica, ou seja, 
cada indivíduo tem a educação 
conforme suas condições finan-
ceiras. Mas o profissional da edu-
cação que tem o compromisso so-
cial de contribuir para a melhoria 
da sociedade, realiza seu trabalho 
com excelência seja numa institui-
ção particular para uma clientela 
elitista ou em uma escola pública 
da periferia. Ele tem por objetivo 
a formação da criança cidadã, que 
aprenda desde cedo a refletir acer-
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ca dos problemas, analisá-los e 
buscar, tentar encontrar soluções 
para os mesmos. 

3 EDUCAÇÃO 

Educar em uma sociedade em 
constantes e rápidas mudanças 
ultrapassa a mera transmissão de 
conteúdos curriculares. Educar 
está diretamente relacionado às 
normas sociais vigentes, aos va-
lores, ao desenvolvimento da per-
sonalidade, ao contexto de uma 
determinada sociedade e ao seu 
capital cultural em um tempo his-
tórico.

Vive-se em um emaranhado 
de paradigmas educacionais, po-
rém pode-se observar que todos 
chegam a um consenso: “formar 
cidadãos críticos, reflexivos e au-
tônomos”, este objetivo pode ser 
lido em todos os regimentos, pro-
jetos políticos pedagógicos em 
quaisquer instituição, seja pública 
ou privada independentemente da 
classe a mesma atenda, da mais 
alta a mais baixa camada da so-
ciedade.

Com o advento da industriali-
zação e o modelo capitalista pro-
piciaram transformações bastante 
significativas na vida econômica, 
política e cultural das sociedades. 
As instituições educacionais se 
vêem com inúmeras tarefas que 
se unem ao pedagógico exigindo 
das mesmas uma visão holística 
de homem. O professor há tem-
pos não é um transmissor de co-
nhecimentos, e nem mediador do 
conhecimento, ele exerce hoje a 
função de construtor de persona-
lidades, um incentivador no pro-
cesso de reflexão e de criticidade, 
mas com propostas de melhorias. 
A cultura midiática que é a for-
madora de idéias em nosso país 

infere que todas as mazelas: vio-
lência, ausência de valores, falta 
de afetividade, e, até mesmo, a 
corrupção política aos déficits de 
aprendizagem no ensino funda-
mental. “A criança é também um 
desafio para os sistemas de valores 
que fragmentam a sociedade. Por 
meio dela, movimentos políticos, 
ideológicos e religiosos tentam 
exercer sua influência e preparar 
o futuro” (MOLLO-BOUVIER, 
2005, P. 398). Porém, pode-se 
perceber que cada vez mais cedo 
questões sociológicas são traba-
lhadas pelos profissionais da edu-
cação básica, aqueles verdadeira-
mente comprometidos e é  uma 
prática que tem mostrado resulta-
dos positivos em instituições que 
realizam esse trabalho, ou seja, 
uma educação preocupada com o 
rompimento com a alienação3.

O processo educacional é o 
elemento da vida social, respon-
sável pela organização das expe-
riências cotidiana dos indivíduos, 
pelo desenvolvimento de sua per-
sonalidade, pela garantia da sub-
sistência e o funcionamento dos 
grupos sociais, ou seja, das rela-
ções humanas.

De acordo com os principais 
criadores do pensamento socio-
lógico educação se define como: 
segundo Durkheim, um dos mais 
influentes pensadores da Sociolo-
gia da Educação:

Educação é a ação exercida 
pelas gerações adultas sobre 
as gerações que não se encon-
tram ainda preparadas para a 
vida social; tem por objeto sus-
citar e desenvolver na criança, 
certos números de estados físi-
cos, intelectuais e morais, re-
clamados pela sociedade po-
lítica, no seu conjunto e pelo 

meio moral a que a criança se 
destine (apud RODRIGUES, 
2000, p. 34).

Aquele que se propõe a edu-
car as crianças devem estar bem 
preparados. Nesta sociedade ca-
pitalista onde se valoriza o ter em 
detrimento do ser, juntamente ao 
estado de anomia, que Durkheim 
define como ausência de regras, o 
caos do qual os alunos estão sen-
do vítimas, desenvolver os valo-
res morais são trabalhados antes 
dos intelectuais, uma vez que se 
faz necessário estabelecer uma 
ordem, ou seja, estabelecer regras 
de respeito, bom comportamento 
para que se inicie um trabalho.

Embora componha o quadro 
dos clássicos da Sociologia Marx 
não se apropria com facilidade do 
rótulo de “Sociologia”. Sua asso-
ciação a esta área da ciência se dá 
pelo fato de seus conhecimentos 
ajudarem a um determinado gru-
po de indivíduos a conhecerem 
a sociedade. Karl Marx foi um 
praticante das ciências sociais 
(a sociologia, a história e a eco-
nomia política). Seu pensamento 
faz conjecturas acerca de como 
realidade deveria ser, construindo 
uma utopia, ou seja, no sentido 
filosófico: uma antecipação teó-
rica daquilo que ainda não é, em 
nome da qual seria preciso agir 
para transformar a realidade. Para 
ele não havia contradição entre 
teoria e prática, nem entre o modo 
como as coisas são e o modo 
como dever ser. Aí está a grande 
contribuição de Marx para o cam-
po educacional. E que educação 
é essa? De que conteúdos deve 
ocupar-se? Marx responde: “... é 
que a preocupação da educação 
deveria ser, fundamentalmente, 
a de romper com a alienação do 

3O ser humano pode ser a conseqüência pessoal, sem identidade e personalidade, que é esmagada pela consciência social na consciência do 
grupo. Ele se massifica, passa a pertencer à massa e não a si mesmo.



11 Ano II - Edição V  maio/junho 2010

G
es

tã
o 

&
 T

ec
no

lo
gi

a 
- 

Fa
cu

ld
ad

e 
D

el
ta

 -
 I

SS
N

 2
17

6-
24

49

trabalho, provocada pela divisão 
do trabalho na fábrica capitalis-
ta... rompeu com a passividade do 
trabalhador frente à ideologia da 
classe dominante” (apud RODRI-
GUES, 2000, p. 52). Ele ainda 
acrescenta que os conteúdos edu-
cacionais devem contemplar três 
dimensões: uma educação mental, 
uma educação física e uma tecno-
lógica. Educação de acordo com 
a concepção marxista transcende 
à mera transmissão de conteúdos. 
Ele explicita que através e com a 
educação somos capazes de trans-
formar a realidade, que fazemos 
parte de uma sociedade, somos 
autores, construtores da nossa his-
tória e não expectadores passivos 
e alienação é um processo do qual 
devemos nos libertar e a educação 
é o instrumento para que o indiví-
duo seja livre com capacidade de 
argumentar, defender suas idéias, 
ser crítico e autônomo.

Weber poderia ser considerado 
um pessimista, pois ele pensava 
que o modo de vida imposto aos 
indivíduos no mundo moderno fa-
zia com que a educação deixasse 
de formar o homem, para simples-
mente prepará-lo para desempe-
nhar tarefas na vida. A educação 
para Weber: 

é o modo pelo qual os ho-
mens – ou determinados tipos 
de homens – em especial são 
preparados para exercer as 
funções que a transformação 
causada pela racionalização 
da vida lhes colocou à dispo-
sição (...) a educação passou a 
ser um pacote de conteúdos e 

de disposições voltados para o 
treinamento de indivíduos que 
tivessem de fato condições de 
operar novas funções (...) um 
funcionalismo especificamente 
treinado e politicamente orien-
tado com base em  regulamen-
to racionais. (apud RODRI-
GUES, 2000, p. 75-76).

O cerne, ou seja, a parte mais 
consistente da sociologia da edu-
cação de Weber se dirige a três no-
vos tipos de finalidades: despertar 
o carisma, preparar o aluno para 
uma conduta de vida e transmitir 
conhecimento4.

4 O ALUNO DE SOCIOLOGIA 
NAS PRIMEIRAS FASES DO 
ENSINO FUNDAMENTAL

“Como sujeito social, a criança 
participa da sua própria socializa-
ção, mas também da reprodução 
e transformação da sociedade” 
(MOLLO-BOUVIER, 2005, p. 
391).

Infelizmente há quem subesti-
me a capacidade de compreensão 
da criança. Após os 06 anos de 
idade, época de inserção obrigató-
ria da mesma na escola é truísmo 
dizer que as crianças são atores, 
autores e não expectadores den-
tro da sociedade. Elas são ques-
tionadoras, possuem argumentos, 
sabem o que querem e o que não 
desejam com toda segurança sem 
titubear.

As fases do ensino fundamen-
tal são compostos por alunos a 
partir dos seis anos de idade em 
diante, sendo composto pelo 1º 

ano do ensino fundamental ao 
9º ano, sendo que, do 6º ano ao 
9º ano refere se a 2ª fase e do 1º 
ao 5º ano 1ª fase. Esses períodos 
ou fases na concepção Piagetia-
na adquirem uma coloração nor-
mativa e biológica, ou seja, para 
certo tempo (idade) existem as 
etapas do desenvolvimento, não 
se importando com a variedade 
de contextos afetivos nos quais 
os indivíduos são chamados a se 
“desenvolver”. Pensamentos que 
contribuem inegavelmente para o 
processo educacional. O aprendi-
zado se efetiva por etapas confor-
me a idade.

No campo social Vygotsky 
afirma: “para atingir o nível supe-
rior da reflexão, do conhecimen-
to abstrato do mundo, o homem 
começa com as interações sociais 
cotidianas, desde as atividades 
práticas da criança até alcan-
çar a formulação dos conceitos” 
(apud ARANHA, 1996, p. 186). 
Vygotsky percebe a criança não 
apenas como um ser biológico, 
mas também como sujeito sócio-
histórico, uma vez que, o mesmo 
é capaz de internalizar as ativida-
des socialmente enraizadas e his-
toricamente desenvolvidas. Neste 
processo de internalização é fun-
damental a interferência do outro 
– seja a mãe, os companheiros de 
brincadeira e estudo, os profes-
sores, a fim de que os conceitos 
sejam construídos e sofram cons-
tantes transformações.

Ora, se a voz popular diz que 
todas as idades têm seus pra-
zeres, elas também têm seus 

4Despertar o carisma não constitui propriamente uma Pedagogia, uma vez que não se aplica às pessoas normais, comuns, mas apenas àque-
las capazes de revelar qualidades mágicas ou dons heróicos. Preparar o aluno para uma conduta de vida: Weber chama pedagogia do cultivo. 
Ela procura formar um tipo de homem que seja culto, onde o ideal de cultura depende da camada social para qual o indivíduo está sendo pre-
parado, e que implica em prepará-lo para certos tipos de comportamento interior (ou seja, para reflexidade) e exterior (ou seja, um determinado 
tipo de comportamento social). Transmitir conhecimento especializado; Weber nomeia pedagogia do treinamento. Com a racionalização da 
vida social e a crescente burocratização do aparato público de dominação política e dos aparatos próprios às grandes corporações capitalistas 
privadas a educação deixa paulatinamente de ter como meta a “qualidade da posição do homem na vida”, educação torna-se cada vez mais 
um preparo especializado com o objetivo de tornar o indivíduo um perito.
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modos de socialização especí-
ficos, seus comportamentos es-
perados, suas representações, 
isto é, toda uma série de refe-
rências sociais mais ou menos 
estreitamente avalizadas por 
um discurso científico que toma 
uma importância crescente no 
planejamento e na gestão dos 
tempos sociais das crianças. 
(MOLLO-BOUVIER, 2005, 
p.394)

Os alunos da Sociologia nos 
primeiros anos da 1ª fase do En-
sino Fundamental não são uma 
tábula rasa, ou imaturos e indife-
rentes ao contexto social em que 
vivem. Eles pensam, se angustiam 
e sofrem ao perceber: a jornada 
dupla de trabalho da mãe, o de-
semprego, a precariedade econô-
mica, a violência, ao etnocentris-
mo, ao preconceito e as diferentes 
concepções de família compostas 
por uma multiplicidade de pesso-
as que se tornam tantos persona-
gens: padrastos, madrastas, ca-
sais do mesmo sexo, etc. É a essa 
clientela que a Sociologia atende 
na 1ª fase do Ensino Fundamental 
conduzindo-as a um processo de 
reflexão em torno de suas atitudes 
no mundo em que vivem.

5 SOCIOLOGIA, PCNs, TE-
MAS TRANSVERSAIS

Hoje mais do que nunca é re-
levante que se tenha um olhar 
dialético do papel da educação. A 
professora Juana Sancho sintetiza 
bem esse papel:

A melhor educação para um 
jovem em formação, como in-
divíduo e como profissional, 
deve ser integral, ou seja, aten-
der às dimensões intelectuais, 
emocionais e corporais. Uma 

educação que possibilite rea-
lizar juízos reflexivos e desen-
volver habilidades de pesqui-
sa, que capacite para alcançar 
a auto-realização e possibilite 
encontrar o que se é realmen-
te; que permita a comunica-
ção, a criatividade, o saber re-
solver problemas e trabalhar 
em equipe (...) exercendo uma 
cidadania responsável, com 
auto-satisfação, tendo consci-
ência de seus direitos e deve-
res, ou seja, alguém que não 
obedeça cegamente a ninguém 
nem a nada, a educação deve 
formar um cidadão radical 
(1999).

Desde o início da década de 
80, parlamentares, estudantes, 
professores e entidades da socie-
dade civil lutam para que a So-
ciologia seja incluída como dis-
ciplina nos currículos do Ensino 
Médio, devido sua importância 
para a formação da cidadania. No 
final dos anos 90, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, com ba-
ses nas Diretrizes Curriculares 
para o Ensino Médio (DCNEM), 
Parecer 15/98 do Conselho Na-
cional de Educação, estabelecem 
que os conceitos, procedimentos 
e atitudes provenientes da Geo-
grafia, História, Filosofia e da So-
ciologia devem constituir a área 
de Ciências Humanas. Tendo em 
vista a concretização das diretri-
zes e parâmetros mencionados, 
algumas unidades da federação 
efetivaram reformas curriculares 
que incluem a Sociologia como 
disciplina obrigatória no Ensino 
Médio.

Exatamente no ano de 1997 
são publicados os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (1ª a 4ª 
série), documento elaborado pela 
Secretaria de Educação Funda-

mental, dividido em 10 volu-
mes, sendo cada um tratando de 
disciplinas específicas: Volume 
1 – Introdução aos Parâmetros 
Curriculares Nacionais; Volume 2 
– Língua Portuguesa; Volume 3 – 
Matemática; Volume 4 – Ciências 
Naturais; Volume 5 – História e 
Geografia; Volume 6 – Arte; Vo-
lume 7 – Educação Física; Volu-
me 8 – Apresentação dos Temas 
Transversais e Ética; Volume 9 
– Meio Ambiente; Volume 10 – 
Pluralidade Cultural e Orientação 
Sexual. Todos os volumes trazem 
de forma clara todos os conceitos, 
objetivos, orientações didáticas e 
critérios de avaliação para todas 
as disciplinas.

Tendo o volume 8 como foco 
principal para este objeto de estu-
do, pode-se ler no discurso do Mi-
nistro da Educação e do Desporto, 
no mandato em 1997, na abertura 
do PCN: Apresentação dos Temas 
Transversais e Ética, dirigir-se aos 
professores no primeiro parágrafo 
com as seguintes palavras:

É com alegria que colocamos 
em suas mãos os Parâmetros 
Curriculares Nacionais refe-
rentes às quatro primeiras sé-
ries da Educação Fundamen-
tal. Nosso objetivo é auxiliá-lo 
na execução de seu trabalho, 
compartilhando seu esforço 
diário de fazer com que as 
crianças dominem os conheci-
mentos de que necessitam para 
crescerem como cidadãos ple-
namente reconhecidos e cons-
cientes de seu papel em nossa 
sociedade (PCN, 1997). 

Ainda na apresentação do do-
cumento lê-se claramente que 
seu propósito é apontar metas de 
qualidade que ajudem o aluno 
a enfrentar o mundo atual como 
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cidadão participativo, reflexivo 
e autônomo, conhecedor de seus 
direitos e deveres. Os Parâmetros 
Curriculares Nacionais indicam 
como objetivos do Ensino Funda-
mental que os alunos sejam capa-
zes de:
• compreender a cidadania como 

participação social e política, 
assim como exercício de direi-
tos e deveres políticos, civis e 
sociais, adotando no dia-a-dia, 
atitudes de solidariedade, coo-
peração e repúdio às injustiças, 
respeitando o outro e exigindo 
para si o mesmo respeito;

• posicionar-se de maneira crí-
tica, responsável e constru-
tiva nas diferentes situações 
sociais, utilizando o diálogo 
como forma de mediar confli-
tos e de tomar decisões coleti-
vas;

• conhecer características funda-
mentais do Brasil nas dimen-
sões sociais, materiais e cultu-
rais como meio para construir 
progressivamente a noção de 
identidade nacional e o senti-
mento de pertinência ao País;

• conhecer e valorizar a plurali-
dade do patrimônio sócio-cul-
tural brasileiro, bem como as-
pectos socioculturais de outros 
povos e nações, posicionando-
se contra qualquer discrimi-
nação baseada em diferenças 
culturais, de classe social, de 
crenças, de sexo, de etnia ou 
outras características individu-
ais e sociais;

• perceber-se integrante, depen-
dente e agente transformador 
do ambiente, identificando 
seus elementos e as interações 
entre eles, contribuindo ativa-
mente para a melhoria do meio 
ambiente;

• desenvolver o conhecimento 
ajustado de si mesmo e o sen-

timento de confiança em suas 
capacidades afetiva, física, 
cognitiva, ética, estética, de in-
ter-relação pessoal e inserção 
social, para agir com perseve-
rança na busca de conhecimen-
to e no exercício da cidadania;

• conhecer e cuidar do próprio 
corpo, valorizando e adotando 
hábitos saudáveis como aspec-
tos básicos de qualidade de 
vida e agindo com responsabi-
lidade em relação à sua saúde e 
à saúde coletiva;

• usar as diferentes linguagens 
– verbal, plástica e corporal 
– como meio para produzir, 
expressar e comunicar suas 
idéias, interpretar e usufruir 
das produções culturais, em 
contextos públicos e privados, 
atendendo a diferentes inten-
ções e situações de comunica-
ção;

• saber utilizar diferentes fontes 
de informação e recursos tec-
nológicos para adquirir e cons-
truir conhecimentos;

• questionar a realidade formu-
lando-se problemas e tratan-
do de resolvê-los, utilizando 
para isso o pensamento lógi-
co, a criatividade, a intuição, 
a capacidade de análise crítica, 
selecionando procedimentos e 
verificando sua adequação. Os 
objetivos acima extraídos do 
PCN: Apresentação dos Temas 
Transversais e Ética se apro-
priam dos três grandes paradig-
mas fundantes de conhecimen-
to sociológico – Karl Marx, 
Max Weber e Émile Durkheim, 
abordando questões centrais e 
a grande preocupação é pro-
mover um processo de refle-
xão em torno das mesmas, no 
que se refere a compreensão da 
complexidade do mundo atual. 
Pode-se então entender que os 

Temas Transversais contidos 
no PCN são “conteúdos” de 
Sociologia, que propõe uma 
educação comprometida com a 
cidadania, elegeram baseados 
no texto constitucional, prin-
cípios segundo os quais visam 
orientar a educação:

• Dignidade da pessoa humana.
Implica respeito aos direitos 
humanos, repúdio à discrimi-
nação de qualquer tipo, acesso 
a condições de vida digna, res-
peito mútuo nas relações inter-
pessoais públicas e privadas.

• Igualdade de direitos Refere-
se à necessidade de garantir 
a todos a mesma dignidade e 
possibilidade e exercício de 
cidadania. Para tanto há que 
se considerar o princípio da 
eqüidade, isto é, que existem 
diferenças (étnicas, culturais, 
regionais, de gêneros, etárias, 
religiosas, etc.) e desigualda-
des (socioeconômicas) que ne-
cessitam ser levadas em conta 
para que a igualdade seja efeti-
vamente alcançada.

• Participação. Como princípio 
democrático, traz a noção de 
cidadania ativa, isto é, da com-
plementaridade entre a repre-
sentação política tradicional e a 
participação popular no espaço 
público, compreendendo que 
não se trata de uma sociedade 
homogênea e sim marcada por 
diferenças de classe, étnicas, 
religiosas, etc.

• Co-responsabilidade pela vida 
social. Implica partilhar com 
os poderes públicos e diferen-
tes grupos sociais, organizados 
ou não, a responsabilidade pe-
los destinos da vida coletiva. 
É, nesse sentido, responsabi-
lidade de todos a construção e 
a ampliação da democracia no 
Brasil. “A criança é não apenas 
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portadora de passado e futuro, 
de esperança e nostalgia, como 
também de investimento, em 
todos os sentidos” (MOLLO-
BOUVIER, 2005, P.399).  
A escola não detém o poder de 
mudar a sociedade, mas pode 
partilhando de projetos com 
segmentos sociais que assu-
mem princípios democráticos, 
unindo-se a eles constituir-se 
não apenas em espaço de re-
produção, mas também como 
espaço de transformação. De 
que maneira a escola contri-
bui para o desenvolvimento 
de um projeto de educação 
comprometida com o desen-
volvimento de habilidades que 
permitam intervir na realidade 
para transformá-la. Um proje-
to pedagógico com esse obje-
tivo poderá orientar-se por três 
grandes diretrizes:

• Posicionar-se em relação às 
questões sociais e interpretar a 
tarefa educativa como uma in-
tervenção na realidade no mo-
mento presente;

• Não tratar os valores apenas 
como conceitos ideais;

• Incluir essa perspectiva no en-
sino dos conteúdos das áreas de 
conhecimento escolar. Pode-se 
afirmar certamente que os pro-
fessores da 1ª fase do Ensino 
Fundamental trabalham conte-
údos sociológicos com o cog-
nome Temas Transversais.

6 PERFIL DO EDUCADOR E 
METODOLOGIA APLICADA 
À SOCIOLOGIA NOS PRIMEI-
ROS ANOS DA EDUCAÇÃO 
FORMAL

A Sociologia pode nos ajudar 
nas nossas decisões diárias ou ela 
é somente uma teoria interessan-
te?

Giddens (1999), responde que 
a Sociologia é um assunto com 
implicações práticas importantes 
para nossa vida visto que ela pode 
contribuir para uma crítica social 
uma reforma da prática social de 
diversas formas.

Na perspectiva epistemológica 
de Giddens, teórico da Sociologia 
Contemporânea, a Sociologia não 
desenvolve conhecimento acu-
mulativo da mesma maneira que 
as Ciências Naturais. “Não é que 
não exista um mundo social es-
tável a ser conhecido, mas que o 
conhecimento deste mundo con-
tribui para seu caráter instável ou 
mutável” (1991, p. 51).

Os educadores das séries da1ª 
fase do ensino fundamental têm, 
buscado, envolvidos em um ema-
ranhado de dificuldades (más 
condições de trabalho, jornadas 
duplas, etc.) mediar esse conhe-
cimento, ou seja, conceitos socio-
lógicos como temas transversais. 
Em sua obra O Capital do Século 
XVIII, Marx descreve as condi-
ções dos professores da classe do-
minada: 

(...) a sala de aula tinha 15 pés 
de comprimento por 10 pés de 
largura e continha 75 crianças 
que grunhiam algo ininteligí-
vel. (...) Além disso, o mobiliá-
rio escolar é pobre, há falta de 
livros, e de material de ensino e 
uma atmosfera viciada e fétida 
exerce efeito deprimente sobre 
as infelizes crianças. Estive em 
muitas dessas escolas e nelas 
vi filas inteiras de crianças 
que não faziam nada, e a isto 
se dá o atestado de freqüência 
escolar; e esses meninos figu-
ram na categoria de instruídos 
de nossas estatísticas oficiais 
(apud RODRIGUES, 2000, p. 
50).

Uma análise prática tão anti-
ga cronologicamente e ao mesmo 
tempo contemporânea, ao pesqui-
sar em escolas públicas hoje, as 
condições de trabalho não difere 
das escolas na qual Marx descre-
ve. 

Os discursos políticos e suas 
estatísticas apontam para uma 
educação de qualidade, aí sim, 
pode-se referir a utopia, em seu 
sentido pejorativo: um ideal ir-
realizável. Segundo os PCNs os 
conteúdos devem ser trabalhados 
de forma interdisciplinar. Inter-
disciplinaridade é o processo que 
envolve a integração e o engaja-
mento de educação num trabalho 
conjunto, de interação das disci-
plinas do currículo escolar entre 
si e com a realidade de modo a 
superar a fragmentação do ensino, 
objetivando a formação integral 
dos alunos a fim de que possam 
exercer criticamente a cidadania 
mediante uma visão global de 
mundo e serem capazes de en-
frentar os problemas, complexos, 
amplos e globais da realidade atu-
al. Segundo Lück, “a interdisci-
plinaridade representa a possibi-
lidade de promover a superação 
da dissociação das experiências 
escolares entre si, como também 
delas com a realidade social”. 
(1994, p. 59 ).

Mesmo com inúmeros entraves 
os educadores da 1ª fase do Ensi-
no Fundamental trabalham com 
grande eficiência os conteúdos de 
Sociologia (Temas Transversais). 
Para os trabalhos de Sociologia 
com crianças os professores uti-
lizam uma prática que recorrem 
às três concepções epistemoló-
gicas da Sociologia: - concepção 
científica, concepção espontane-
ísta, concepção globalizante. Os 
professores se apropriam de ca-
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racterísticas das concepções epis-
temológicas de Sociologia mais 
coerentes com o nível de aprendi-
zagem das crianças para efetiva-
rem sua prática pedagógica. E isto 
feito de uma maneira intuitiva. 
Com uma preocupação passional, 
às vezes protecionista, mas com 
objetivos de que seus alunos se 
tornem melhores, tornando tam-
bém o mundo que os rodeia com 
melhor qualidade. Este trabalho 
não tem a pretensão de criticar 
os educadores, mas sim, compro-
var que os mesmos trabalham a 
sociologia com grande maestria, 
mesmo sem serem capacitados 
cientificamente para tal tarefa.

As boas instituições sociais são 
as que melhor sabem desnaturar o 
homem, retirar-lhe sua existência 
absoluta para dar-lhe uma relati-
va, e transferir o eu para a unida-
de comum, de sorte que cada par-
ticular não se julgue mais como 
tal, e sim como uma parte da uni-
dade, e só seja perceptível no todo 
(ROUSSEAU, 1989, p. 11).

De acordo com o pensamento 
de Rousseau o comprometimento 
com que os educadores trabalham 
a Sociologia nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental. São os pro-
fissionais da educação, que acre-
ditam, trabalham muito para que 
os educandos saiam do egocen-
trismo fruto do capitalismo do: 
“eu quero, eu posso, eu mereço, 
eu consigo” e se percebam parte 
de uma sociedade, conduzindo-os 
à reflexão de que suas ações con-
tribuem bem ou mal para o meio 
em que vivem e a si mesmos. Para 
uma tentativa de comprovação de 
que os temas transversais impos-
tos nos currículos do ensino fun-
damental podem ser considerados 
conteúdos de Sociologia em um 

estudo de caso foram analisadas, 
através de questionários a prática 
pedagógica dos professores das 
séries iniciais do ensino funda-
mental na Escola Municipal “Cora 
Coralina”, em Goianira, Goiás.

7 ESTUDO DE CASO

Dos professores que se dispu-
seram a cooperar com este estudo 
a maioria são graduados em Peda-
gogia e uma minoria em fase de 
conclusão, mas já trabalham nas 
séries iniciais do Ensino Funda-
mental há um tempo significati-
vo. Os relatos feitos através dos 
questionários podem ser sinteti-
zados de forma bastante clara e os 
pensamentos alcançam um nível 
de consenso, embora cada qual 
respondeu às questões separada-
mente. Com relação à forma de se 
trabalhar a Sociologia nas séries 
iniciais todos percebem que são 
assuntos emergentes, que levam 
os alunos, independente da série, 
a refletirem, a sua maneira, sobre 
os problemas da vida, ou seja, 
uma tentativa de transformações 
em suas atitudes, evoluindo como 
pessoas, vivendo bem entre os 
pares. Os temas mais abordados 
por se tratarem de necessidades 
urgentes nos grupos: ética, soli-
dariedade, diversidade, meio am-
biente, sexualidade, etc. “A falta 
de hábito de pensar na infância 
suprime a faculdade de fazê-lo 
pelo resto da vida” (ROUSSEAU, 
1989, P. 129).

Quanto ao grau de inferên-
cia dos alunos ficou evidente 
que os professores abordam os 
temas respeitando os conheci-
mentos prévios dos educandos, 
ou seja, esperam que as crianças 
relatem primeiro suas experiên-
cias pessoais sobre os assuntos, 

para posteriormente intervir e 
contribuir no sentido de aprimo-
ramento dos conhecimentos dos 
senso-comum, não desprezando-
os, mas utilizando-os como ponto 
de partida para chegar a um nível 
de conhecimento mais elaborado, 
adquirido através de pesquisas e 
leituras. A maneira com que a So-
ciologia contribui mais significa-
tivamente para a prática educativa 
desses professores é na mudança 
de comportamento das crianças 
para melhor desenvolvimento 
da aprendizagem em seu sentido 
global. Estas experiências são re-
latadas detalhadamente nos ques-
tionários em anexo.

Um educador que se preocupe 
com que a prática educacional 
esteja voltada para a trans-
formação, não poderá agir 
inconscientemente e irrefleti-
damente. Cada passo de sua 
ação deverá estar marcado 
por uma decisão clara e explí-
cita do que está fazendo e para 
onde possivelmente está enca-
minhando os resultados de sua 
ação. Ao contrário deverá ser 
uma atividade racionalmente 
definida, dentro de um encami-
nhamento político e decisório a 
favor da competência de todos 
para a participação democrá-
tica da vida social (LUCKESI, 
1984, P. 46)

Atualmente estes profissionais 
se vêem e se sentem, preocupa-
dos, com medo, angustiados e su-
focados pela inesgotável lista de 
responsabilidades a eles inferidas 
em uma sociedade em constantes 
transformações. A cultura midiá-
tica deixa isso bem visível: do pe-
queno infrator de rua ao político 
corrupto do Congresso Nacional 
é culpa do professor do  ensino 
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básico, das séries iniciais. Em 
contrapartida esses professores 
sentem-se responsáveis, com ne-
cessidade de união em defesa da 
sociedade, às vezes insuficientes, 
limitados, mas com muita sensi-
bilidade analítica, adquirida pela 
experiência, eles não estão indi-
ferentes e buscam construir uma 
sociedade mais justa.

Sendo estes professores gradu-
ados e graduandos, no decorrer do 
curso de Pedagogia tiveram pou-
co contato com os conhecimentos 
teóricos aplicados à Sociologia, 
eles não possuem um suporte téc-
nico consistente de Sociologia, 
mas mesmo assim não deixam de 
exercitar seus conceitos. Quando 
questionados sobre os recursos 
por eles utilizados para trabalha-
rem a Sociologia, é perceptível 
que estes educadores não reali-
zam um trabalho aleatório, que 
apela apenas para o senso comum. 
Em seus trabalhos com as crian-
ças são utilizados: filmes, textos, 
informativos, conversas, reporta-
gens, cartazes, gravuras, gráficos, 
músicas, etc. A maneira com a 
qual estes professores trabalham 
confirmam os estudos de Schön 
(PIMENTA, 2002), que ressalta 
acerca da formação do profissio-
nal, em específico, da educação 
para mediar o processo ensino e 
aprendizagem, este profissional 
não deve restringir-se a conheci-
mentos técnicos, aos conteúdos 
apresentados pelos livros didáti-
cos, requer a intervenção do pro-
fessor reflexivo, ou seja, um pro-
fessor criativo, pesquisador, que 
abra e aponte caminhos, construa 
soluções que se dá por um proces-
so de refletir sobre a ação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo científico consiste 

em uma tentativa de comprovar 
que existe uma prática de trabalho 
em Sociologia denominada como 
Temas Transversais. A maioria 
dos educadores das séries iniciais 
do ensino fundamental trabalham 
objetivando a construção de um 
mundo melhor, com mais justiça 
e oportunidades para todos. Um 
mundo onde todo e qualquer tipo 
de violência não seja tratado com 
tanto sensacionalismo e indife-
rença, onde o homem seja visto 
como ser dotado de pensamento 
e sentimento e não como coisa 
(objeto). Que o preconceito não 
seja usado apenas como slogan de 
campanhas vazias, mas sim que o 
respeito, os direitos e a dignidade 
se efetivem através de ações con-
cretas. O artigo também mostra 
que infelizmente ainda existem 
professores resistentes, alheios, 
que não ousam ousar, criar, falar, 
levar a refletir, eles consideram 
mais correto não irem além dos 
conteúdos programáticos. Es-
tes mais que as nossas crianças, 
nossos pequenos alunos necessi-
tam da intervenção dos colegas 
que trabalham com a Sociologia, 
para que eles rompam com os res-
quícios da educação tradicional 
repressora da qual são frutos, e 
por que não vítimas? E queiram 
contribuir para a construção de 
idéias transformadoras, que eles 
despertem e ajudem a espalhar as 
sementes da esperança de que se 
desperte um amanhã bem diferen-
te do ontem e muito melhor que 
o hoje.
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